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     Geophagus brasiliensis, conhecido como cará, acará ou papa-terra (Abelha & Goulart, 2004) é 

uma espécie que apresenta um potencial de uso bem diversificado. Devido a sua bela coloração e 

comportamento são muito utilizados para aquariofilia (Bizerril & Primo, 2001), fazem parte das 

espécies mais capturadas por várias populações que sobrevivem da pesca artesanal (Alves et al., 

2009) e estão presentes na pesca esportiva e em pesque-pague (Bizerril & Primo, 2001). Na 

aquicultura, um dos primeiros passos, é determinar a densidade de estocagem ideal, que objetiva 

utilizar níveis ótimos de produtividade por área (Brandão et al., 2004). Segundo Gomes et al. 

(2000), peixes criados em baixa densidade, demonstram baixo aproveitamento da área disponível, 

mas apresentam alta porcentagem de sobrevivência e boa taxa de crescimento. Por outro lado, 

peixes mantidos em alta densidade de estocagem apresentam menor custo de produção por peixe, 

porém podem apresentar menor crescimento, estresse, pior conversão alimentar e maior variação 

em tamanho de mesmo lote (El-Sayed, 2002). O objetivo do presente trabalho, foi avaliar o 

desempenho do cará (Geophagus brasiliensis) cultivado em diferentes densidades de estocagem, 

em sistema de recirculação.  

     O experimento foi realizado no Laboratório de Aquicultura (LAQ) da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC), campus CERES, localizado na cidade de Laguna, durando 51 dias, 

no período de março a abril de 2019. O experimento foi realizado em água clara, com quatro 

tratamentos de três repetições cada. Os juvenis de cará Geophagus brasiliensis foram estocados 

com peso de 4,73 ± 0,36 e comprimento de 6,96 ± 0,24 (média ± desvio padrão). Cada tratamento 

foi constituído por um sistema de recirculação de água independente, que possuía três caixas de 

polietileno de 250 L, e um macrocosmo de 50 L de volume útil. Nos tratamentos, os animais 

foram distribuídos em quatro densidades (3,5,7 e 9 peixes), e foram alimentados duas vezes ao 

dia (8:00 e 16:30) com ração extrusada 32% de proteína bruta, na proporção de 4% da biomassa. 

     Não houve diferença estatística entre os parâmetros de qualidade de água monitorados dentre 

os sets experimentais com as diferentes densidades. Em relação aos parâmetros: peso final, ganho 

de peso, comprimento final e sobrevivência, houve similaridades entre os tratamentos de menor e 

maiores densidades (Tabela 1), além de uma maior produtividade para os tratamentos com alta 

densidade. Fator esse, que pode ser explicado devido o comportamento agressivo, que ocorre em 

peixes, principalmente devido a competição por recursos alimentares, defesa e guarda de prole 

(Conrad et al., 2011).  Este comportamento é frequentemente observado em ciclídeos e já fora 

relatado para diversas espécies, a estocagem dos peixes em densidades inadequadas pode remeter 
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a um estresse social hierárquico e ao estímulo da formação de um peixe dominante ocasionando 

ataques aos outros animais (Flores et al., 2014), o que pode ter afetado os tratamentos com baixas 

densidades. 

   Esse experimento indica que o cará pode ser cultivado em altas densidade sem perder o 

desempenho, sendo assim, novos estudos com maiores densidades podem demonstrar resultados 

ainda melhores para o cultivo da espécie. 

   

Tabela 1. Desempenho zootécnico de Geophagus brasiliensis após cultivo em sistema de 

recirculação de água sob diferentes densidades durante 50 dias(1).  

Parâmetro Densidade (peixes/tanque) Valor de 

p    3 5 7 9 

Peso final (g)  7,88 ± 2,14 7,42 ± 1,71 8,33 ± 1,95 8,17 ± 2,13 0,577 

Ganho de peso (g) 3,15 ± 2,13 2,69 ± 1,70 3,60 ± 1,94 3,44 ± 2,12 0,644 

Comprimento final (cm)  7,70 ± 0,80 7,70 ± 0,60 7,90 ± 0,70 7,80 ± 0,70 0,770 

Conversão alimentar    2,96 ± 0,11a   3,83 ± 0,56b   2,84 ± 0,12a   3,01 ± 0,19a  0,014 

Produtividade (kg/m3)    0,34 ± 0,09a   0,59 ± 0,17b   1,00 ± 0,00c   1,25 ± 0,03d 0,001 

Sobrevivência (%)  77,78 ± 19,25 80,00 ± 20,00   85,71 ± 0,00 85,19 ± 6,42 0,877 

TCE (% Dia-1)   1,14 ± 0,13a  0,87 ± 0,10b   1,11 ± 0,05ab   1,04 ± 0,12ab 0,049 
(1) Médias seguidas por letras iguais, nas linhas, não diferem, pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 
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